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A PáscoaA Páscoa

O Sepulcro vazio no Jardim - Jerusalém
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A PáscoaA Páscoa
A páscoa é a mais importante festividade 
anual cristã;

Ela celebra a ressurreição de Jesus Cristo e 
a sua notoriedade fez o seu nome 
sobressair aos das demais celebrações 
religiosas que ocorrem na mesma época 
ao redor do mundo.
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A PáscoaA Páscoa
Entre os cristãos ela é celebrada no primeiro 
domingo após a lua cheia da primavera no 
hemisfério norte e do outono no hemisfério sul, o 
que a faz oscilar entre 22 de Março e 25 de Abril;

Esse cálculo foi estabelecido em 326AD pelo 
concílio de Nicéia, embora a data exata da morte 
de Cristo seja 14 de Nisã, o dia do sacrifício do 
cordeiro na celebração do Pessach. 

Neste ano (2017):
- 14 de Nisã corresponde a 10 de Abril;
- A lua cheia ocorrerá no dia 10 de Abril;
- A nossa Páscoa ocorrerá no dia 16 de Abril.

- Wikipédia (quanto a decisão de Nicéia): 
A decisão equalizava todas as correntes cristãs, mas é bem provável que nenhum método de cálculo da 
data tenha sido explicitamente indicado.
Essa decisão não foi sem discussão. Havia o problema da coincidência da data da Páscoa com as festas 
pagãs do início da Primavera. 
As igrejas da Ásia, principalmente, acreditavam que devia ser seguida a data do sacrifício do cordeiro em 
Pessach (14 de Nissan), que seria a data exata da morte de Cristo.

-Nicéia – cidade turca da região da Anatólia.

-Calendário judaico: 
-1 – Nissan (ou abibe) - 30 dias;
-2 – Iyar (ou Ziv) - 29 dias;
-3 – Sivan - 30 dias;
-4 – Tammuz - 29 dias;
-5 – Av - 30 dias;
-6 – Elul - 29 dias;
-7 – Tishrei (ou Eitanim) - 30 dias; 

*** O Hosh Hashaná (ano novo) ocorre no 1º dia (5777 em 29.09.08) 
-8 – Heshvan (ou Bul) - 29 ou 30 dias;
-9 – Kislev - 29 ou 30 dias;
-10- Tevet - 29 dias;
-11- Shevat - 30 dias;
-12- Adar-I - 30 dias;
-13- Adar-II - 29 dias.
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A PáscoaA Páscoa
Do ponto de vista bíblico ela é considerada mais 
importante que o próprio natal devido ao objeto 
da sua celebração: a ressurreição de Jesus Cristo.

Considerando que profeticamente o verdadeiro 
Messias deveria ser aquele que venceria a própria 
morte para através dela resgatar os seres 
humanos e que, humanamente falando, muitos 
consideram Jesus como apenas um homem bom, 
a Páscoa ressalta a principal evidência da sua 
divindade: a sua vitória sobre a morte.
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A PáscoaA Páscoa
O vínculo entre a ressurreição e a celebração da Páscoa se baseia 
em que os acontecimentos finais do ministério de Cristo se 
deram nos dias de celebração da páscoa judaica, chamada 
Pessach, e nas semelhanças entre o sacrifício pascal e a sua 
crucificação.
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A PáscoaA Páscoa
Na noite em que foi traído Jesus se reuniu com 
os seus discípulos para a refeição ritual da 
Páscoa judaica, instituída por Moisés desde a 
última noite dos 
430 anos de 
cativeiro dos 
israelitas no 
antigo Egito 

( século 13aC  sob Ramsés II ).

Dividia-se a noite em três ou quatro vigílias: 18-22-02-06 ou 18-21-24-3-6 (romano).
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A PáscoaA Páscoa
Naquela noite no Egito, 
atendendo a ordem de Deus 
transmitida por Moisés, em cada 
casa israelita foi preparado um 
cordeiro novo (de um ano),  
macho* e sem mancha para ser 
comido assado, junto com pães 
ázimos e ervas amargosas. 
A refeição deveria ser feita em 
trajes de viagem, num gesto de 
crença à promessa divina do 
iminente livramento da 
escravidão. 

“Deus (YHWH) determinou: "ISH SEH LE BÊITH AVOTH SEH LA BAITH (SHEMOT - Êxodo 12.3"): “-
Um cordeiro HOMEM para cada casa, um cordeiro para cada família.” 
- Observe que, em hebraico, macho é ZARRAH e fêmea é NEKEVA, e no texto citado não aparece 
ZARRA SEH, um cordeiro macho, mas, ISH SEH, um cordeiro homem.” - Aloizio Sousa Arantes 
(http://www.estudosgospel.com.br/estudos/polemicos/a-pascoa-do-chocolate.html )
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A PáscoaA Páscoa
Mas o principal cuidado era o de 
se recolher o sangue do cordeiro 
morto para com ele assinalar as 
portas das casas, pois naquela 
noite Deus mandaria a décima 
praga: a morte de todos os 
primogênitos.

Um anjo visitaria uma a uma as 
residências do Egito, e então, na 
casa onde não houvesse o sinal do 
sangue, seriam colhidos todos os 
primogênitos, desde os homens 
até os animais.

As dez pragas do Egito (Ex. caps. 7 a 11).
1- Águas se tornam em sangue;
2- Rãs;
3- Piolhos;
4- Moscas;
5- Pestes nos animais;
6- Úlceras;
7- Chuva de pedras;
8- Gafanhotos;
9- Escuridão;
10- Morte dos primogênitos.
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A PáscoaA Páscoa

Assim fizeram todos os israelitas.
Pela manhã havia luto em todo o Egito, inclusive na casa de 
Faraó.
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A PáscoaA Páscoa

Em cada casa em que o anjo havia encontrado a marca na verga 
da porta, ele passou por sobre ela poupando a todos.
Daí o nome Pessach, palavra hebraica que significa sobre-passar 
poupando.
A palavra inglesa para Pessach é Passover;
Em português a palavra correspondente é Páscoa. 
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A PáscoaA PáscoaA páscoa em diversas línguas:

1- Alemão - Ostern
2- Árabe - ʿ(عيد الفصح  Īdu l-Fiṣḥ)
3- Basco - Bazko
4- Búlgaro Пасха (Paskha)
5- Catalão - Pasqua
6- Espanhol - Pascua
7- Esperanto - Pasko
8- Finlandês - Pääsiäinen
9- Francês - Pâques
10- Friulano - Pasche
11- Georgiano - აღდგომა 

(Aghdgoma)
12- Grego - Πάσχα (Páscha)
13- Hebraico – Pessach (          )

14- Inglês - Easter
15- Irlandês - Cáisg
16- Islandês – Paska
17- Italiano - Pasqua
18- Latim - Pascha ou 
19- Festa Paschalia
20- Neerlandês – Pasen
21- Norueguês - Påske
22- Polonês – Wielkanoc
23- Português - Páscoa
24- Romeno - Paşti
25- Russo - Пасха (Paskha)
26- Sueco - Påsk
27- Turco - Paskalya
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A PáscoaA Páscoa

Deste modo é que o sangue do cordeiro morto foi associado ao 
livramento da morte e à liberdade, pois Israel foi poupado e 
logo depois libertado da escravidão do Egito.

Exodo 12:37: “Assim partiram os filhos de Israel de Ramessés para Sucote, cerca de 
seiscentos mil a pé, somente de homens, sem contar mulheres e crianças.” 
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A PáscoaA Páscoa

Jesus, como zeloso cumpridor da lei de Deus, estava celebrando essa 
mesma Páscoa naquela noite com os seus discípulos. 
Ao repartir o pão Ele estava ministrando a refeição pascal – o início 
da celebração que dura oito dias e pela qual, por tradição,  a história 
do livramento no Egito é relembrada por Israel até hoje.

Jesus e a sua família observavam a Páscoa:
- A história da sua atuação, ainda menino, no templo se deu por ter sido levado por José e Maria 
à Jerusalém para a celebração (Lucas 2:41);
- A purificação do templo se deu quando Jesus subiu à Jerusalém para a festa da Páscoa;
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A PáscoaA Páscoa

Naquela noite, porém, 
Jesus ensinaria aos seus 
discípulos uma nova 
cerimônia onde não se 
comeria mais um 
cordeiro  com ervas 
amargosas e pão.
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A PáscoaA Páscoa

À mesa se encontravam, então, apenas pão e vinho.
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A PáscoaA Páscoa

Porque o cordeiro seria... 

...Ele!
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A PáscoaA Páscoa

A sua missão fora todos os anos, por séculos, ensinada e 
relembrada ao povo hebreu a cada vez que sacrificavam um 
cordeiro no ritual da Páscoa.
A sua correspondência ao cordeiro pascal estava prevista nas 
escrituras e foi reconhecida por João Batista quando o viu vindo 
em sua direção para ser batizado: “- Eis aí o cordeiro de Deus, 
que tira o pecado do mundo!” (João 1:29;36)

Mais tarde, o apóstolo Paulo, confirmaria: “-Porque Cristo, 
nossa páscoa, foi sacrificado por nós”. (1Coríntios 5:7) 

Isaías 53:
2     Porque foi subindo como renovo perante ele, e como raiz de uma terra seca; não tinha beleza nem 
formosura e, olhando nós para ele, não havia boa aparência nele, para que o desejássemos. 
3     Era desprezado, e o mais rejeitado entre os homens, homem de dores, e experimentado nos trabalhos; 
e, como um de quem os homens escondiam o rosto, era desprezado, e não fizemos dele caso algum. 
4     Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si; e nós o 
reputávamos por aflito, ferido de Deus, e oprimido. 
5     Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniqüidades; o 
castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados. 
6     Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo seu caminho; mas o 
SENHOR fez cair sobre ele a iniqüidade de nós todos. 
7     Ele foi oprimido e afligido, mas não abriu a sua boca; como um cordeiro foi levado ao matadouro, e 
como a ovelha muda perante os seus tosquiadores, assim ele não abriu a sua boca. 

João 1:
29     No dia seguinte João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo. 
30     Este é aquele do qual eu disse: Após mim vem um homem que é antes de mim, porque foi primeiro do 
que eu. 
31     E eu não o conhecia; mas, para que ele fosse manifestado a Israel, vim eu, por isso, batizando com 
água. 
32     E João testificou, dizendo: Eu vi o Espírito descer do céu como pomba, e repousar sobre ele. 
33     E eu não o conhecia, mas o que me mandou a batizar com água, esse me disse: Sobre aquele que 
vires descer o Espírito, e sobre ele repousar, esse é o que batiza com o Espírito Santo. 
34     E eu vi, e tenho testificado que este é o Filho de Deus. 
35     No dia seguinte João estava outra vez ali, e dois dos seus discípulos; 
36 E, vendo passar a Jesus, disse: Eis aqui o Cordeiro de Deus.
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• Naquela mesma noite foi enviado a Anás que o remeteu a Caifás;
• Caifás, o sumo sacerdote,  o enviou a Pilatos;
• Pilatos, o governador romano, o enviou a Herodes;
• Herodes, o rei judeu, o devolveu a Pilatos que o sentenciou. 

ANÁS CAIFÁS

S

HERODESPILATOS

A PáscoaA Páscoa

Após aquela última ceia, tendo lavado os pés dos discípulos e cantado um hino, 
Jesus se dirigiu, com eles, ao jardim do Getsêmani onde foi preso. 

Getsêmani (português brasileiro) ou Getsémani (português europeu) (em grego: ΓεσΘημανι, transl.
Gesthēmani; em hebraico:  ,גת שמניםtransl. Gat Shmanim, do aramaico  Gatגת שמנא, 
Shmānê, literalmente "prensa de azeite") é um jardim situado no sopé do Monte das 
Oliveiras, em Jerusalém (atual Israel), onde acredita-se que Jesus e seus discípulos 
tenham orado na noite anterior à crucifixão de Jesus.
(...)
Getsêmani apareceu no original grego dos Evangelhos (Mateus 26:36 e Marcos 14:32 
como Γεθσημανι (Gethsēmani), nome derivado do aramaico  ,(Gaṯ-Shmānêגת שמנא (
que significa "prensa de azeite".[2] O Evangelho segundo Marcos (14:32) o chama de 
chorion, "lugar" ou "propriedade"; já o Evangelho segundo João (18:1) menciona-o como 
um kepos, "horto" ou "jardim“.

(Wikipédia: http://pt.wikipedia.org/wiki/Gets%C3%Aamani )
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A PáscoaA Páscoa

Jesus foi crucificado na “6ª feira” da Páscoa judaica – no mesmo 
momento em que o cordeiro pascal estava sendo sacrificado no 
templo!

REPLICA DO TEMPLO DE HERODES, EM JERUSALÉM, COMO ERA NOS DIA DE JESUS
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A PáscoaA Páscoa
Time Line dos acontecimentos na 
última semana de Cristo:
Mês de Nisã (ou Abibe), 
ano 31 (?)

9 – Sexta
Yom Shishi

10 – Sábado
Yon Shabba

11 – Domingo
Yom Rishon

12 – Segunda
Yom Sheni

13 – Terça
Yom Shlishi

14- Quarta
Yom Revi’i

15- Quinta
“SABBATH”
(Yom Hamishi)

16- Sexta
Yom Shishi

17- Sábado
Yon Shabba

18- Domingo
Yom Rishon

S

15h (nona)

12h (sexta)

DETALHES

MT 12:40 - Pois, como Jonas esteve três dias e três noites no ventre da baleia, assim 
estará o Filho do homem três dias e três noites no seio da terra. 

1 - A profecia de Daniel (Dn. 9:24-27): O anjo explicou a Daniel que passaria 69 semanas proféticas desde a saída da ordem de restaurar e edificar Jerusalém até ao Messias, o Príncipe. 
Na profecia de Daniel, a palavra semana, segundo se entende no contexto, significam 7 anos. 
Tomando isso por base, faremos o cálculo para saber o tempo em que apareceria o Messias. 
Segundo as Escrituras, desde que se deu a ordem para a restauração de Jerusalém nos dias do rei Artaxerxes, que foi no ano 457 a.C. (Ne. 2:1), até o dia quando chegasse o Messias, passariam 483 anos (69x7 = 
483 – 457 = 26). 
Este tempo cumpriu-se literalmente no batismo de Jesus, quando João o batizou no rio Jordão, iniciando, assim o seu ministério no outono do ano 27 d.C. Segundo a profecia, o Príncipe seria tirado (morto) no 
meio da septuagésima semana profética, ou seja, três anos e meio depois do concerto, o que se deu no ano 31 d.C.

2 - O ano da Sua morte (Lc .3:1-3): Lucas declara que João Batista começou a batizar no décimo quinto ano do reinado de Tibério César, o imperador romano. 
Isso ocorreu 15 anos após o ano 12 d.C., quando começou a reinar com Augusto. 
Portanto, temos aqui o ano do batismo de Jesus, que se deu no ano 27 d.C. 
O ministério de Jesus foi de três anos e meio, o que somado aos 27, somos transportados ao ano 31 d.C. 
Sendo assim, temos o ano 31 como sendo o ano da morte de Cristo.

FONTE: http://br.geocities.com/iapro_piedade/iap_estudo_25.html

- Dia 9: Jo. 12:1; Lc. 13:22 
Jesus saiu de Efraim e se dirigiu para Betânia.

-Dia 10: (Lc. 13:10, 31-33; 14:1; 18:31-34; 19:1-5:Mc. 10:46,51-52). 
Jesus ensina numa sinagoga, participa de um banquete, foi informado de que Herodes procurava matá-lo, mandou dizer a Herodes que tinha    
uma agenda a ser cumprida em três dias e que só depois disso, seria consumado e se retirou para Jericó; 
Naquela noite, Jesus pousou na casa de Zaqueu, em Jericó.

- Dia 11: (Mt. 20:29; 21:1-11): 
Pela manhã Jesus juntou-se a uma caravana de peregrinos vindo da região da Peréia, dalém do Jordão, e com eles entrou em Jerusalém,  
montado em um jumentinho. Nesse mesmo dia expulsou os cambistas do templo;
À noite, retirou-se para Betânia, onde pousou.

- Dia 12: (Mt. 26:1, 14-16, 22): 
Jesus voltou à Jerusalém indo ao templo, onde ficou ensinando. 
Nesse mesmo dia Judas procurou o príncipe dos sacerdotes para combinar o  preço da traição.

-Dia 13: (Lc. 22:17-19): 
Ao pôr-do-sol Jesus mandou preparar o local dos preparativos da Páscoa que seria comido ao entardecer do dia 14; 
Jesus, porém, antecipou para aquela noite, depois levantou-se da mesa e lavou-lhes os pés e instituiu a Santa Ceia; 
Logo após anunciou a traição dando um bocado de pão a Judas que saiu para chamar os soldados, “e era já noite” (Jo. 13:30); 
Jesus deu as últimas instruções aos Seus discípulos. 
Depois saiu com eles para o horto; 
Logo após, Judas chega com soldados; 
Os discípulos fogem; 
Ainda nessa mesma noite Ele foi levado a Anás.

-Dia 14: (Lc. 22:66-71; 23:6-12; Jo. 18:39,40) 
Cedo, de manhã, Jesus foi levado a Caifás para a audiência com Pilatos; 
Antes, passou pelo Sinédrio. Pilatos enviou Jesus a Herodes que enviou Jesus novamente a Pilatos, que soltou a Barrabás Jesus é coroado,  
espancado e forçado a levar a cruz até o monte do Gólgota, onde é crucificado entre dois ladrões, e desde a hora sexta (meio-dia) até a hora  
nona (três horas após meio-dia) houve trevas;
Houve um grande terremoto e o véu do templo se rasgou em duas partes; 
À hora nona Jesus expirou, e caindo a tarde, José de Arimatéia foi ter com Pilatos para pedir o corpo de Jesus; 
A seguir, com Nicodemos, prepararam o corpo para o sepultamento num sepulcro novo, ao pôr-do-sol; 
A partir daqui começam “os três dias e três noites”.

- Dia 15: (Mt. 27:62): 
Sendo Jesus crucificado na Quarta-feira, o dia imediato, Quinta-feira, era o dia chamado “o grande Sábado” (feriado  
judaico, Jo. 19:31); era o dia 15 de Abibe ou Nisã, o primeiro dia após o sacrifício do cordeiro pascoal; 
Este dia da preparação não era a Sexta-feira, mas sim o preparo dos judeus para a Páscoa (Mt. 26:1-5; Mc. 14:1,2); 
Esse é o motivo de Mateus não ter usado o termo “Sábado”, para não ser confundido com esse dia.

-Dia 16: o corpo de Jesus permanece no sepulcro;

-Dia 17:(Mt. 28:1): 
Mateus registra que “no findar do Sábado, quando já despontava o primeiro dia da semana”, as mulheres foram ver o sepulcro de Jesus; 
É importante notar que o dia hebraico termina no pôr-do-sol. Portanto, fica evidente que Jesus ressuscitou no pôr-do-sol do Sábado, e não no   
Domingo pela manhã, como é ensinado por muitos; 
A ressurreição de Jesus teria que se dar no Sábado, ao pôr-do-sol, no momento exato quando se completariam os três dias e as três noites – no seio 

da terra.

-Dia 18: as mulheres notificam os discípulos sobre a ressurreição.

-Mateus 12:
-40     Pois, como Jonas esteve três dias e três noites no ventre da baleia, assim estará o Filho do homem três dias e três noites no seio da terra. 
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A PáscoaA Páscoa
Detalhamentos:
O dia da semana:
Como nas demais festas judaicas, o Pessach possui um dia de 
descanso, chamado Shabba  ou Sabath (sábado) – o mesmo nome 
do sétimo dia da semana.
Portanto aquela semana possuiu dois sábados: o semanal e o feriado 
judaico.
Como Jesus morreu na véspera de um sábado pressupôs-se que se 
tratou de uma sexta-feira conforme o nosso costume ocidental.
Mas sexta-feira está a apenas dois dias do domingo,
o que impõe um desafio ao entendimento
da profecia de Cristo (Mt12:40) quanto a sua 
permanência na sepultura por três dias e três noites.

9 – Sexta
Yom Shishi

10 – Sábado
Yon Shabba

11 – Domingo
Yom Rishon

12 – Segunda
Yom Sheni

13 – Terça
Yom Shlishi

14- Quarta
Yom Revi’i

15- Quinta
“SABBATH”
(Yom Hamishi)

16- Sexta
Yom Shishi

17- Sábado
“SABBATH” 

Yon Shabba

18- Domingo
Yom Rishon

S

15h (nona)

12h (sexta)

SEGUE...

VOLTA
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A PáscoaA Páscoa

Evangelho de Mateus, capítulo 28:
1     E no fim do sábado, quando já despontava o primeiro dia da semana, Maria 
Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro. 
2     E eis que houvera um grande terremoto, porque um anjo do Senhor, descendo do 
céu, chegou, removendo a pedra da porta, e sentou-se sobre ela. 
3     E o seu aspecto era como um relâmpago, e as suas vestes brancas como neve. 
4     E os guardas, com medo dele, ficaram muito assombrados, e como mortos. 
5     Mas o anjo, respondendo, disse às mulheres: Não tenhais medo; pois eu sei que 
buscais a Jesus, que foi crucificado. 
6     Ele não está aqui, porque já ressuscitou, como havia dito. Vinde, vede o lugar 
onde o Senhor jazia. 

- Duração do dia: Entre os hebreus, o dia era do por do sol de um dia até o por do sol do dia 
após (tanto o dia quanto a noite possuíam 12 horas: 18h-6h-18h).

-Dias da semana (em números ordinais, exceto o sétimo – sábado): 
-Yom Rishon, 
-Yom Sheni, 
-Yom Shlishi, 
-Yom Revi’i, 
-Yom Hamishi, 
-Yom Shishi
- e Yon Shabba.
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Calend%C3%A1rio_judaico)

- Betânia ou Bethânia era originalmente uma aldeia em Israel antiga, localizada bem próximo 
de Jerusalém e do Monte das Oliveiras. 
É mencionada diversas vezes (doze, mais exatamente) na Bíblia, como tendo sido visitada por 
Jesus Cristo. 
Deu origem a nomes de diversas localidades em todo o mundo, de acordo com as variantes em 
cada idioma, por exemplo, Bethany [1] em inglês. 
Originou igualmente o nome feminino Betânia, pois era onde morava a irmã de Lázaro, Maria de 
Betânia.
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A PáscoaA Páscoa

A duração e a viração do dia e da noite:
Diferente de nós, em Israel a viração do dia se dá às 18h ao invés de às 00h.
Além disso, tanto o dia quanto a noite possuem 12h de duração, sendo o dia das 6h às 18h e a noite das 
18h às 6h.
A bíblia diz que houve escuridão na terra da hora sexta à hora nona, ambas referindo-se ao tempo 
decorrido após às 6h da manhã. 
Por isso, em nosso relógio,  o horário seria das 12h às 15h, ao final do qual Jesus Cristo morreu.
A partir daí, considerando o início do próximo dia a partir das 18:01h, três horas após a Sua morte portanto,  
podemos visualizar na figura acima o período de três noites e três dias em que Ele ficou na sepultura.
A bíblia não registra a hora da ressurreição mas declara que houvera um terremoto durante o qual um anjo 
abrira o sepulcro e permanecera à porta.
Quando elas chegaram, entre a madrugada e a manhã do domingo, ele lhes declarou que o Senhor já havia 
ressuscitado. VOLTAR

MATEUS 12:40; 28:1

18 h18 h18 h

4ª

18 h

Noite 1 18hNoite 2 Noite 3DIA 1 DIA 2 DIA 3

15 h

1 2 3

5ª 6ª Sáb Dom

S

Mateus 12:
-40     Pois, como Jonas esteve três dias e três noites no ventre da baleia, assim estará o Filho do homem três dias e três noites no
seio da terra. 

Anotações:
• Mc 15:42 – José de Arimatéia – “véspera de sábado”;
• Lv 23:6,7 – Sabath no primeiro dia da celebração;
• Jo 20:1 - Maria... “de madrugada”;
• Nm 4:3 - idade do sacerdócio: entre 30 e 50 anos;
• Mc 15:46 – o sepulcro na rocha.
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Para os que reconhecem Jesus Cristo como sendo o cordeiro de 
Deus que substituiu, por cumprimento da promessa, o cordeiro 
pascal, a celebração a partir daquela última noite, conforme Ele 
ordenou, passou a ter apenas o pão e o vinho.
O primeiro celebrando a comunhão dos que seguem a Cristo;
O segundo celebrando a libertação dos seus pecados através da 
decisão pessoal e individual de aceitar o sacrifício na cruz. 

1Coríntios 11:
24     E, tendo dado graças, o partiu e disse: Tomai, comei; isto é o meu corpo que é partido por 
vós; fazei isto em memória de mim. 
25     Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o novo 
testamento no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que beberdes, em memória de mim. 
26     Porque todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice anunciais a morte do 
Senhor, até que venha. 
27     Portanto, qualquer que comer este pão, ou beber o cálice do Senhor indignamente, será 
culpado do corpo e do sangue do Senhor. 
28     Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma deste pão e beba deste cálice. 
29 Porque o que come e bebe indignamente, come e bebe para sua própria condenação, não 

discernindo o corpo do SENHOR. “
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Esta é a origem da celebração da Santa Ceia do Senhor, 
observada até hoje nas diferentes igrejas cristãs com algumas 
variações. 

“Eucaristia (do grego εὐχαριστία, cujo significado é "reconhecimento", "ação de graças") é uma 
celebração em memória da morte sacrificial e ressurreição de Jesus Cristo. 
Também é denominada "comunhão", "ceia do Senhor", "primeira comunhão", "santa ceia", 
"refeição noturna do Senhor" ou "comemoração da morte de Cristo". 

“A Bíblia não é específica sobre quando ou quantas vezes ao ano se deve celebrar a "Santa Ceia". 
Algumas religiões cristãs celebram-na diariamente ou semanalmente (católicos romanos, 
Casa de Oração-Irmãos), outros, duas vezes ao mês (a maioria das denominações da Igreja 
Evangélica), outras mensalmente, bi-mensalmente, ou anualmente (Testemunhas de Jeová e 
Congregação Cristã). 
A Eucaristia tem um profundo significado para os Cristãos, sendo celebrada por quase todas 
as denominações cristãs. 
Dentre aquelas que não realizam a Eucaristia estão os Quakers, Exército de Salvação, 
Molokans e Doukhobors.”          (http://pt.wikipedia.org/wiki/Eucaristia )

- Sacramento: Sacramento significa um sinal, um gesto divino instituído por Jesus Cristo, na qual, 
por sinais sensíveis, a graça de Deus em Cristo é representada, selada e aplicada aos crentes, 
que, por sua vez, expressam a fé e obediência a Deus. 
Estes sinais são muito importantes para a salvação de cada crente e marcam as várias fases 
de vida espiritual e religiosa do crente.

São sete os sacramentos adotados pela Igreja Católica: batismo, confirmação do batismo (ou 
crisma), confissão (ou penitência), eucaristia, ordem (sacerdotal), matrimônio e unção dos 
enfermos. 
Nas Igrejas protestantes ou reformadas, são apenas dois os sacramentos, que são o Batismo 
e a Eucaristia.

(http://pt.wikipedia.org/wiki/Sacramento_(cristianismo) )
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O povo hebreu, os 
atuais judeus, porém, 
até hoje celebra a 
Páscoa original, pois 
não reconhece Jesus 
Cristo como o Messias 
prometido por Deus.

Mas por não possuírem mais o templo (que foi destruído no ano 70 dC 

pelo general Tito) a celebração do Pessach, que ocorre anualmente 
em grupos familiares a partir de 15 de Nisã, não inclui mais o 
sacrifício do cordeiro pascal. 

Hebreu: O nome pelo qual as nações designavam os filhos de Israel. 
O próprio nome deriva-se, provavelmente, de Éber, isto é, homem vindo do outro lado. “Abraão, o hebreu” (Gn 14:13), assim 
chamado porque atravessou o rio, vindo da outra banda, o que aconteceu quando emigrou da Mesopotâmia. (O. S. Boyer – Pequena 
Enciclopédia Bíblica).

- Nas duas primeiras noites ocorre a refeição pascal, como desde o princípio. 

Os ingredientes do Pesach (ou Passover) moderno:
- Um ovo cozido; 
- Um osso de carneiro – representando o cordeiro pascal;
- Uma pasta de frutas e vinho;
- As ervas amargas (maror);
- Um legume;
- O pão asmo (matzah);

Judeus e judaísmo
A tradição judaica defende que a origem deles dá-se com a libertação dos filhos de Israel da terra do Egito pelas mãos de Moisés. 

Com a fundamentação e solidificação da doutrina mosaica, uma facção dos antigos hebreus passou a ser conhecida como 
"Filhos de Israel" (Bnei Israel). 
É deste evento que surge a noção de nação, fundamentada nos preceitos tribais e na crença monoteísta.

No entanto, a história demonstra que os antigos israelitas valorizavam a sua linhagem tribal e a nação, que só viria a ser construída 
com o início das monarquias de Saul e Davi, que, todavia, oculta mesmo assim um choque entre as tribos que compunham o 
antigo reino de Israel. 
Com a morte do filho de Davi, Salomão, ocorre a crise que leva à separação das tribos de Israel em dois reinos distintos: dez
tribos formam o reino de Israel, enquanto a tribo de Judá, Benjamim e Levi constituem o reino de Judá que continua a ser 
governada pelos descendentes de Davi. 
Aqui, pela primeira vez, os israelitas do sul são chamados de judeus devido à sua conexão com o reino de Judá e 
posteriormente por todos aqueles que aderissem à doutrina religiosa deste reino, que passou a ser conhecida como judaísmo.

Com a extinção do reino de Israel, o reino de Judá permanece, e mesmo com a sua destruição, o termo "judeu" passa a designar 
todos aqueles que descendessem dos antigos israelitas, não importando a sua tribo. 
A ênfase do judaísmo da separação entre judeus e não judeus, deu à comunidade judaica um sentido de povo separado e 
religioso, embora, segundo pesquisadores judeus anti-sionistas, este sentido de separação tenha sido impulsionado e 
exacerbado pelo movimento sionista, com objetivos políticos, durante o século XX.
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O foco principal da santa ceia é a ressurreição - o ponto mais alto da 
fé cristã, pois Cristo não apenas ressuscitou mas prometeu que todo 
aquele que cresse n’Ele e O seguisse herdaria a vida eterna após a 
sua própria ressurreição – um fenômeno desconhecido pela ciência e 
pelo homem moderno, mas real e tendo em Cristo o primeiro dos 
milhões de futuros ressurretos dentre todas as tribos, línguas e 
nações ao redor do mundo. 

YESHUA  (JESUS)

“-Mas de fato Cristo 
ressuscitou dentre os 
mortos, e foi feito as 
primícias dos que 
dormem” 1Coríntios 15:20.

1Coríntios 15:
12     Ora, se se prega que Cristo ressuscitou dentre os mortos, como dizem alguns dentre vós que 
não há ressurreição de mortos? 
13     E, se não há ressurreição de mortos, também Cristo não ressuscitou. 
14     E, se Cristo não ressuscitou, logo é vã a nossa pregação, e também é vã a vossa fé. 
15     E assim somos também considerados como falsas testemunhas de Deus, pois testificamos 
de Deus, que ressuscitou a Cristo, ao qual, porém, não ressuscitou, se, na verdade, os mortos não 
ressuscitam. 
16     Porque, se os mortos não ressuscitam, também Cristo não ressuscitou. 
17     E, se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, e ainda permaneceis nos vossos pecados. 
18     E também os que dormiram em Cristo estão perdidos. 
19     Se esperamos em Cristo só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens. 
20     Mas de fato Cristo ressuscitou dentre os mortos, e foi feito as primícias dos que dormem. 
21     Porque assim como a morte veio por um homem, também a ressurreição dos mortos veio 
por um homem. 
22     Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em 
Cristo. 
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Aí está a importância da 
Páscoa cristã – a nossa 
vitória sobre a morte. 

“-Ora, o último inimigo que há 
de ser aniquilado é a morte. 
(1Coríntos 15:25)

1Coríntios 15:
25Ora, o último inimigo que há de ser aniquilado é a morte. 
26(...)
50     E agora digo isto, irmãos: que a carne e o sangue não podem herdar o reino de Deus, nem a 
corrupção herdar a incorrupção. 
51     Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos 
transformados; 
52     Num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta 
soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. 
53     Porque convém que isto que é corruptível se revista da incorruptibilidade, e que isto que é 
mortal se revista da imortalidade. 
54     E, quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade, e isto que é mortal se 
revestir da imortalidade, então cumprir-se-á a palavra que está escrita: Tragada foi a morte na 
vitória. 
55     Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, ó inferno, a tua vitória? 

29



A PáscoaA Páscoa
Esta é a base de um 
dos mais famosos 
versos bíblicos nos 
meios cristãos. 

“-Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha 
a vida eterna” (João 3:16)
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A PÁSCOA PAGÃ

Do latim "paganus": literalmente, "homem do campo", "camponês", "aldeão" ou "rústico".
Paganismo é um termo referente às diversas formas de religiosidade não judaico-cristãs. 
O Paganismo abarca uma larga variedade de movimentos religiosos, particularmente aqueles 
influenciados pelas cultos europeus pré-cristãos. 
O termo pagão não deve ser associado à práticas satanistas, sendo que a divisão da natureza 
divina entre Bem e Mal, Deus e Demônios é crença judaico-cristã. 
O atual Paganismo, denominado neopaganismo inclui ainda visões mais secularistas e 
sociedades sob o paradigma do ateísmo ou do agnosticismo. 
Os movimentos pagãos e neopagãos podem conter crenças que divergem largamente entre si 
como o politeísmo, o animismo, o panteísmo e outros paradigmas.
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Pag%C3%A3o )
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O que uma mensagem tão profunda como a vitória sobre a morte, 
a maior esperança da raça humana, tem a haver com essa Páscoa 
que vemos nas ruas e nos mercados?
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É que na mesma época em que as culturas judaicas e cristãs 
celebram o Pessach ou a Páscoa, as outras religiões e culturas ao 
redor do mundo também praticam outros costumes e rituais, 
religiosos ou não, cuja simultaneidade acabou trazendo uma 
influência multilateral ao longo do tempo.
Uma das grandes resistências ao cálculo da Páscoa pelo Concílio 
de Nicéia , inclusive, se deu por causa da coincidência das datas 
com os principais rituais religiosos pagãos.

As deusas Isis, Chalchiuhcihuatl e Diana

Chalchiuhcihuatl – deusa asteca associada a rituais de sacrifícios humanos;
Isis – deusa egípcia
Diana – cidade de Éfeso na Ásia.
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Uma das divindades pagãs que mais influenciaram a festa cristã é a deusa 
anglo saxônica Eostre (deusa da aurora) de cujos rituais, que cultuavam a 
renovação da vida com a chegada da primavera, o cristianismo do fim da 
Idade Antiga adotou o coelho e o ovo.
Nos países de língua inglesa, inclusive, a Páscoa é chamada de Easter -
variante do nome daquela deusa.

- Idade Antiga: de 4000aC (invenção da escrita) até 476dC (queda do império romano);

Dizem as lendas que Eostre tinha uma especial afeição por crianças. 
Onde quer que ela fosse, elas a seguiam e a Deusa adorava cantar e entretê-las com sua magia.

Um dia, Eostre estava sentada em um jardim com suas tão amadas crianças, quando um amável pássaro voou sobre 
elas e pousou na mão da deusa. 
Ao dizer algumas palavras mágicas, o pássaro se transformou no animal favorito de Eostre, uma lebre. Isto 
maravilhou as crianças. 
Com o passar dos meses, elas repararam que a lebre não estava feliz com a transformação, porque não mais podia 
cantar nem voar.

As crianças pediram a Eostre que revertesse o encantamento. 
Ela tentou de todas as formas, mas não conseguiu desfazer o encanto. 
A magia já estava feita e nada poderia revertê-la. 
Eostre decidiu esperar até que o inverno passasse, pois nesta época seu poder diminuía. 
Quem sabe quando a Primavera retornasse e ela fosse de novo restituída de seus poderes plenamente pudesse ao 
menos dar alguns momentos de alegria à lebre, transformando-a novamente em pássaro, nem que fosse por um 
alguns momentos.

A lebre assim permaneceu até que então a Primavera chegou. 
Nessa época os poderes de Eostre estavam em seu apogeu e ela pôde transformar a lebre em um pássaro novamente, 
durante algum tempo. 
Agradecido, o pássaro botou ovos em homenagem a Eostre. 
Em celebração à sua liberdade e às crianças, que tinham pedido a Eostre que lhe concedesse sua forma original, o 
pássaro, transformado em lebre novamente, pintou os ovos e os distribuiu pelo mundo.

Para lembrar às pessoas de seu ato tolo de interferir no livre-arbítrio de alguém, Eostre entalhou a figura de uma lebre 
na lua que pode ser vista até hoje por nós.

Eostre assumiu vários nomes diferentes como Eostra, Eostrae, Eastre, Estre e Austra. 
É considerada a Deusa da Fertilidade plena e da luz crescente da Primavera.

Seus símbolos são a lebre ou o coelho e os ovos, todos representando a fertilidade e o início de uma nova vida.

(http://pt.wikipedia.org/wiki/Eostre )
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Uma outra explicação para a 
origem dos ovos de Páscoa 
vem da opinião de que desde a 
antiguidade egípcios e persas
já haviam desenvolvido o 
costume  de presentear amigos 
e parentes com ovos coloridos. 
Atualmente sabemos que  em 
vários países europeus e 
asiáticos, como a Alemanha e a 
China, a mesma prática existe 
já há muitos séculos .
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A princípio, 

porém, os ovos 
não eram 

comestíveis, mas 
apenas cascas 

ocas decoradas e, 
em alguns casos, 

com grande 
requinte.

OVOS COM DECORAÇÃO UCRANIANA

Na Inglaterra do século X, os ovos ficaram ainda mais sofisticados. 
O rei Eduardo I (900-924) costumava presentear a realeza e seus súditos com ovos banhados em 
ouro ou decorados com pedras preciosas na Páscoa. – Wikipedia
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Foram necessários 
mais 800 anos para 
que, no século XVIII, 
confeiteiros 
franceses tivessem a 
idéia de fazer os 
ovos com chocolate -
iguaria que 
aparecera apenas 
dois séculos antes 
na Europa, vinda da 
então recém 
descoberta América. 
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Surgido por volta de 1500 a.C., 
na região do golfo do México, o 
chocolate era considerado uma 
bebida sagrada pelas civilizações 
Maias e Astecas. 

(...). A imagem do coelho apareceu na mesma época, associada à criação por causa de sua 
grande prole. – Wikipedia

COMO SURGIU O CHOCOLATE
Quem sabe o que é "Theobroma"? 
Pois este é o nome dado pelos gregos ao "alimento dos deuses", o chocolate. "Theobroma 
cacao" é o nome científico do chocolate. 
Quem o batizou assim foi o botânico sueco Linneu, em 1753.

Mas foi com os Maias e os Astecas que essa história toda começou. 
O chocolate era considerado sagrado por essas duas civilizações, tal qual o ouro. 
Na Europa chegou por volta do século XVI, tornando rapidamente popular aquela mistura de 
sementes de cacau torradas e trituradas, depois juntada com água, mel e farinha. 
Vale lembrar que o chocolate foi consumido, em grande parte de sua história, apenas como uma 
bebida.
( http://www.comamor.com.br/curiosidades_pascoa.asp )
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E o coelho, de onde veio?
Acredita-se que os coelhos, por 
serem os primeiros seres a 
despertar da hibernação ao 
início da primavera, tornaram-se 
uma das marcas da sua chegada.
Deste modo, e por ser  também 
um dos maiores exemplos de 
fertilidade e procriação da 
natureza, ele acabou sendo 
automaticamente incluído nos 
principais ritos pagãos de culto à 
primavera que ocorrem à época 
da páscoa judaico-cristã.  
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Porém essas imagens religiosas são apenas referências. A páscoa
comercial que temos hoje não faz menção explícita a qualquer valor
religioso, cristão ou pagão, reservando-se apenas ao histórico hábito de
presentear, à moda dos costumes dos povos antigos.

A PáscoaA Páscoa
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Entretanto, é visível na sociedade atual a falta de um valor maior, uma
esperança mais forte para estabilizar os sentimentos do nosso povo.
A revolta, muitas vezes inexplicável, que tem levado pessoas de todos os
níveis sociais a patamares assustadores de violência e agressividade tem
origem numa espécie de fome interior – a de religamento com Deus!
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Poder presentear é sempre muito bom, mas 
lembremos que as épocas de festa acabam 
sendo muito tristes para quem não tem 
recursos, não tem saúde ou está longe de 
amigos e parentes.
Para estes a festa é insuficiente. 
É necessário algo que lhes acalente o coração e 
a alma. Então, desejar uma feliz páscoa a 
alguém deve equivaler a uma demonstração de 
voto pela sua renovação, seu fortalecimento e 
sua paz.
Assim, ao dar um chocolate a alguém, 
acrescente algo que dure mais do que o cacau: 
demonstre um desejo sincero pelo seu 
reencontro com o cordeiro de Deus. 

THE REUNION – ERNST BARLACH
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Presenteie inclusive quem lhe parece
ser inimigo seu.
A mensagem da Páscoa é na verdade a
da esperança de se ressurgir do pó,
levantar-se das cinzas ou sair do
sepulcro - uma renovação sob a ajuda e
proteção d’Aquele que veio para que
tivéssemos muita vida.

Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e 
achará pastagens. 

O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e a destruir; eu vim para que 
tenham vida, e a tenham com abundância. 

Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas (João 10:9-11)

João 10:
7     Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes: Em verdade, em verdade vos digo que eu sou a porta das 
ovelhas. 
8     Todos quantos vieram antes de mim são ladrões e salteadores; mas as ovelhas não os 
ouviram. 
9     Eu sou a porta; se alguém entrar por mim, salvar-se-á, e entrará, e sairá, e achará pastagens. 
10     O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e a destruir; eu vim para que tenham vida, e a 
tenham com abundância. 
11     Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas. 
12     Mas o mercenário, e o que não é pastor, de quem não são as ovelhas, vê vir o lobo, e deixa 
as ovelhas, e foge; e o lobo as arrebata e dispersa as ovelhas. 
13     Ora, o mercenário foge, porque é mercenário, e não tem cuidado das ovelhas. 
14     Eu sou o bom Pastor, e conheço as minhas ovelhas, e das minhas sou conhecido. 
15     Assim como o Pai me conhece a mim, também eu conheço o Pai, e dou a minha vida pelas 
ovelhas. 
16     Ainda tenho outras ovelhas que não são deste aprisco; também me convém agregar estas, 
e elas ouvirão a minha voz, e haverá um rebanho e um Pastor. 
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Palavras de Cristo...

... Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim. 
E tudo quanto pedirdes em meu nome eu o farei, para que o Pai seja glorificado no Filho. 
Se me amais, guardai os meus mandamentos. 
E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre; 
Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós. 
... Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, e viremos para ele, e faremos nele 
morada. 
...Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as 
coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito. 
Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá. 
Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize. (João 14:1-27)

Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede 
também em mim. 
Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, 
eu vo-lo teria dito. Vou preparar-vos lugar. 
E quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos 
levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais 
vós também. 

João 14:1-3, 6, 13,15-16, 18, 23, 26 e 27.
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Agora, dê um bom presente de páscoa a alguém...
Traga à memória alguém que precise se reerguer, que precise muito vencer uma grande 
dificuldade.
Pode ser alguém de perto ou de longe, parente ou amigo, e então, medite na luta que essa pessoa 
passa e tente sentir um pouco da sua dor.
Agora assuma o lugar de um intercessor e lance mão da promessa de Jesus : 
“-Se me amais, guardai os meus mandamentos e tudo quanto pedirdes em meu nome eu o farei, 
para que o Pai seja glorificado no Filho”.  
Ore por esta pessoa e peça a Deus que a socorra e que lhe dê condições de se reerguer das cinzas 
e se encontrar com o Filho d’Ele para se manter de pé, motivada, salva e feliz. 
Essa pessoa, inclusive, na oração de alguém ao seu lado pode ser... Você!
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Oremos...
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Então...
Agora que o sentido da páscoa está renovado em 
nosso coração, precisamos garantir a vitória de 
Cristo em nós. 
Certa feita Ele declarou: 
“ -Quem de mim se alimenta tem a vida eterna, 
e eu o ressuscitarei no último dia; 
Assim como o Pai, que vive, me enviou, e eu vivo 
pelo Pai, assim, quem de mim se alimenta, também 
viverá através de mim.” (João 6:54,57)

Assim, para o verdadeiro cristão, celebrar a páscoa 
é celebrar a nossa vitória sobre a morte, 
conquistada por Cristo na cruz, e desejar que o 
nosso próximo também tenha comunhão com Ele.
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Mas não nos esqueçamos...

Sabendo que a verdadeira celebração da páscoa é a renovação dos nossos votos de 
comunhão mútua em Cristo e de memorial da nossa salvação pelo seu sangue na cruz (pão e 
vinho), não deixemos de servi-lo e nem de louvá-lo.
O afastamento de Deus já tem resultado em muita tristeza e morte em muitos lugares, e por 
isso tem sido comum ouvirmos alguém perguntar frente a alguma tragédia : 
“- Onde estava Deus naquela hora?”
Mas desde há muitos séculos o salmista e rei Davi deixou escrito no estarrecedor Salmo 22: 
“-Porém tu és santo, tu que habitas entre os louvores de Israel”. (verso 3), ou seja, 

“Ele sempre está entre os que O louvam!”

Feliz Páscoa!Feliz Páscoa!

Salmo22 (Daví)
1     DEUS meu, Deus meu, por que me desamparaste? Por que te alongas do meu auxílio e das palavras do meu bramido? 
2     Deus meu, eu clamo de dia, e tu não me ouves; de noite, e não tenho sossego. 
3     Porém tu és santo, tu que habitas entre os louvores de Israel. 
4     Em ti confiaram nossos pais; confiaram, e tu os livraste. 
5     A ti clamaram e escaparam; em ti confiaram, e não foram confundidos. 
6     Mas eu sou verme, e não homem, opróbrio dos homens e desprezado do povo. 
7     Todos os que me vêem zombam de mim, estendem os lábios e meneiam a cabeça, dizendo: 
8     Confiou no SENHOR, que o livre; livre-o, pois nele tem prazer. 
9     Mas tu és o que me tiraste do ventre; fizeste-me confiar, estando aos seios de minha mãe. 
10     Sobre ti fui lançado desde a madre; tu és o meu Deus desde o ventre de minha mãe. 
11     Não te alongues de mim, pois a angústia está perto, e não há quem ajude. 
12     Muitos touros me cercaram; fortes touros de Basã me rodearam. 
13     Abriram contra mim suas bocas, como um leão que despedaça e que ruge. 
14     Como água me derramei, e todos os meus ossos se desconjuntaram; o meu coração é como cera, derreteu-se no meio das 
minhas entranhas. 
15     A minha força se secou como um caco, e a língua se me pega ao paladar; e me puseste no pó da morte. 
16     Pois me rodearam cães; o ajuntamento de malfeitores me cercou, traspassaram-me as mãos e os pés. 
17     Poderia contar todos os meus ossos; eles vêem e me contemplam. 
18     Repartem entre si as minhas vestes, e lançam sortes sobre a minha roupa. 
19     Mas tu, SENHOR, não te alongues de mim. Força minha, apressa-te em socorrer-me. 
20     Livra a minha alma da espada, e a minha predileta da força do cão. 
21     Salva-me da boca do leão; sim, ouviste-me, das pontas dos bois selvagens. 
22     Então declararei o teu nome aos meus irmãos; louvar-te-ei no meio da congregação. 
23     Vós, que temeis ao SENHOR, louvai-o; todos vós, semente de Jacó, glorificai-o; e temei-o todos vós, semente de Israel. 
24     Porque não desprezou nem abominou a aflição do aflito, nem escondeu dele o seu rosto; antes, quando ele clamou, o ouviu. 
25     O meu louvor será de ti na grande congregação; pagarei os meus votos perante os que o temem. 
26     Os mansos comerão e se fartarão; louvarão ao SENHOR os que o buscam; o vosso coração viverá eternamente. 
27     Todos os limites da terra se lembrarão, e se converterão ao SENHOR; e todas as famílias das nações adorarão perante a tua
face. 
28     Porque o reino é do SENHOR, e ele domina entre as nações. 
29     Todos os que na terra são gordos comerão e adorarão, e todos os que descem ao pó se prostrarão perante ele; e nenhum 
poderá reter viva a sua alma. 
30     Uma semente o servirá; será declarada ao Senhor a cada geração. 
31     Chegarão e anunciarão a sua justiça ao povo que nascer, porquanto ele o fez. 
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Alemão: SCHÖNE OSTERN

Árabe: EID-FOSS'H MUBARAK 

Chinês: FOUAI HWO GIE QUAI LE

Croata: SRETUN USKRS

Espanhol: FELICES PASCUAS 

Francês:  JOYEUSES PÂQUES

Grego: KALO PASKA

Holandês: GELUKKIG PAASFEST

Húngaro: BOLDOG HUSVETI UNNEPEKET

Inglês: HAPPY EASTER 

Italiano: BUONA PASQUA 

Macedônio: SREKEN VELIGDEN

Norueguês: GOD PASKE

Polonês: WESOLYCH SWIAT

Português: FELIZ PÁSCOA

Sueco: GLAD PASK

Tcheco: VESELE VANOCE

Turco: MUTLO (eller Hos) PASKALYA

Feliz Páscoa!Feliz Páscoa!
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